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DA ENTRADA PUBLICA 
Qjís fczj em Paris aos 18. de Ãgofto de I/if 

_ • 

/ E. Sr Dom Luiz da Camara Conde da Ribeyra Grande 
doConfclho d’itl Rey de Portugal, Comendador de S. 
Pedro de Torrados ::a Ordem deChriílo , Alcaide morda * 9 

Villa da A mieira , Meílre de Campo General, e General 
da Artbilharia nos Exércitos de Portugal, e íeu Embaixador 
Extraordinário â Corte de França. 

4 

0 • 
* . 

REINANDO NESTA MONARQUIA 

LUIZ DECIMO QUARTO 

Em que íe achaó varias noticias concernentes ao Ceremonial 
de Ta Embaixada. 

Par ALEXANDRE DE GUSMÃO, 
Secretario do Sr Embaixador. • * » t 

n \o\ 

a i 
v 

r » a 

- 

c 
«4 h 

« 

c V 

J 

P \ 

ro \ 

paris 

í\a OíEcina de P edr o E m e jt v, no Cais dos Agoftinhos 
â infignia de S Agoftjnho. 

M. D C C. XV. 
Cem as licenças necefíariast :# 
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Do Ex. S. D. Luiz da Gamara 
• Mm c PARI S. 

i. I 

cm do Senhor Em Reparada a equipag 
baixador, {o quC pclh niiuâczâ 
dezada obra poíhvei taó cedo 

tomoo dito Sr. quizera )pedioque felhe aíTinaíTe 
d ia para a entrada em Paris por via do Marquezde 
Torcy Miniftroc Secretario de Eftado dos negó¬ 
cios éftrangeyros,oqual depois dealguas duvidas 
que houve por eftar o Palacio dos Embaixadores 
Eítraordinarios occupado com o alojamento do 

fpondeo que S. Mag\ Xpm*. 
lhe aííinava o Domingo iS. de Agoftopara a en- 
íada publica, dando pa» efte efeito audiência 
de deípedida ao Perla na Terça antecedem* , e 

lhe 
,fDefpe«c 'EI 

Rcy o Embai¬ 
xador dc Pcxfiâ 
para hoípcdlC 
a S. E| 



4 
mandando-o alojar cm huá caza de campo cm 
quanto Embaixador occupaffc o dito 

n f % í 

'arte ao» 
Miuiftros Ef- 
trangeuos 
«ú da cntxada 

i. Efta noticia mandou S. E. participar por 
hum Gentil homem aos Embaixadores, e Envia- 

Eao Superior 
de Piepus. 

Mandou com- 
primentar os 
Príncipes do 
fangut. 

Ea.Mjdc Tor- 

dos que / 

O Núncio Bentivoglio. 
em Paris, que eraó: 

O 
Caíèeíla. 

O Ba 
Sicília. 

de de 
0 

baixador d’El Rey de 

Moníieur Buys Embaixador de Olanda 
O Banhio de Memes Embaixador de Ma 
Moníieur de KonoftroÔm EávíadodeSi 
Moníieur de Barrois Enviado de Lorem 
O Conde Bardi Enviado de Tofcana. 
O Conde Picotti Enviado de Parma. 
Moní ieur de Simeoni tnvia^r* 

Oinuiu, 
torp 

.1 > M * 
i TMl 

* O' Também mandou perior do 
Convento de Piepus para que tiveílè preparada „ 
fala que ferve para eíla funçaó. 

4- Mandou dar conta aos Principese Princcziij 
do Sangue, pedindólhes, que Ihè fizeflem a honra 
de mandar as fuas carroças a Piepus o diaaílina» 
do, e com o Marquez dc Torcy fe paífouo mef- 
mo comprimento. 

). Compimhafe o íequito do S Embaixador de 

/ 

\ 

4 



hum Confeííbr,hum E ftribeyro,dous Secretários, 
c oitoGentilhomés, íeis Pages, quatro moços da 
Gamara , dous Suiffos, cinco Cocheyros }c cin¬ 
co Poíliihoés, e vinte c quatro homés de pê, fora 
muita outra gente que naó ia no acompanhamen¬ 
to da entrada. 

6. S„ E. fez para cada dia dos que efteveno Pa- 
iacio dos Embaixadores hum veílido, todos bor¬ 
dados de exceíli va riqueza , tendo o com que en¬ 
trou em Paris os botoés e o habito de Chriílode 
diamantes, com hu 
deza. 

m no chapeo de notável gran-* 

7. Todos os Gentilhomês fizeraó primeyros 
veftidos magnificamente bordados , e fegundos 
igualmente ricos e de boa eleição. 

8. ComoaCorte eílava de luto pella morte do 
Principc Franciíco de Lorenafe fizeraó também 
vertidos negeoa para. Ce ponc£ii no dia da Audiên¬ 
cia, mâs como eíla fe dilatou naó houve lugar 
de aparecerem naqueíla funçaó. 

9. Os vertidos dos Pages era© de veludo cor 
de ouro com veífes e canhoésde tiííude ouro de 
tal forte cubertos de bordadura de prata, que ape¬ 
nas fe lhes via o fundo. Ao hombro tinhao laços 
de fita de ouro bordada de prata com* renda de 
prata ao redor e franja do meímo nas pontas. Os 
chapeos galoados de prata com plumas brancas 

topes de fitas brancas. As garavaras e punhos eraó 
de rendas muy finas meas negras com ©s 

Numero da 
comitiva. 

Veftidos «To S1» 
Embaixador, 

Dos Gcntil- 
hosnes. 

Dos Page^ 



4 

6 

Doí maços áà 
Canura.- 

Dos O íK ciais 

quadrados bordados de^pr^ía. 
10. Athc os moços da Camara, e jota-Csva- 

Iheriço tinhaó veftidos boroados^ c outros 
veíles e canhoés detiííu. 

Os mais Officiais da caza como Meftrede 

Foi nu ia ii- 

II. 

Hotel, copeiros heiros &c. fizeraó 
bem veílidos galoados, e de muita oílenraç 

Todo refto da veíiia libre 
que era de pano fino verde trovii debruada por 
todas as orlas de hum galaó de prata., junto ao 
qual íe feguiaó dousgalões largos ae prata com ou 
tro de ouro mais largo no meyo, e eítes tres galoés 
corriaó depois fobre todas as cofture s ao vHlioo 
e peliasalgibeyras e pregas de foirc qcc ienaovia 
em todo eíle mais que ouro e prata. As mangas 

cortadas de hum galaó de-veludo negro X 

hum de ouro e outro dep Os canhoés 
com as veíles de hum eiflu may ric# de ouro , 

laços no liombro de fita de prata bordada de ver 
de cercado todo de franja de prata. Tinhaó pu 
nhos de renda,chapeos com hura galaó muy larg< 

de prata de feda cor de ouro *, plu 
de ouro 5 e topes de fitas brancas e cor de 

Suiíl hombro por diftinç 
hum talabarte largo todo galoado de 
prata 

Conílava a equipagem de cinco coches 
dos -a oito cavallos , excedendo aos das 
entradas naó fô no numero mas na riqueza. Tinha. 

* 

s 
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7 
o primeyro por aífunto a paz novamente fei 
entre Portugal e França , o fegundo a grandeza de 
Portugal,e oterceyroa riquezado íeucomercio. 
Os dous últimos por haverem de fervir depois da 
entrada ao uzo ordinário naó tinhaó aííunto par¬ 
ticular. 

avalia- 14. O primeyro que foi geralrr 
do pello mais rico e de melhor goíto que fe fez 
nunca he muy grande cercado de oito vidros, e 
por fora de veludo verde efcuro , que apenas 
aparece poreftar todocuberto de bordado d e o u i c 
cm relevo em que fe vem as figuras e tudo o que 
fe reprezenta levantado com arte maraviihoza. 
O tejadilho forma hum pavilhaó fummamente 

que acaba no meyoem hum dom 

Defcripçaó <ío 
primeiro coche. 

fobre o qual vay formando bordado 
grande roza levantada. Do frizo deita coroa cae 
para todas as partes huá franja em barambazes 
feita de jafmis e outras variedades *, para baixo vay 
dando volta o tejadilho todo bordado repartido 
em cintas que começaó em baixo da largura de 
hum palmo , e acabaó de tres dedos com grandes 
floroés de relevo por riba, e por entre eítas cintas 
fobe huá ramagem que vay também eítreitando 
a acabar por baixo da coroa. O frizo he cercado 
de cintas com ílores em relevo. As oito maçane¬ 
tas faó de bronze dourado de ouro moido* que 
vulgarmente chamaò deagoa. Reprezentao hum 
Dragaó timbre de Portugal a quem poem dous 



3 
Anjos huá coroa , e por dentro delia lhe 
lae da cabeça hum martinete de varetas de 
troçai de ouro muy groíío que abaixando e le¬ 
vantando com o movimento do coche faz hum 
tremulo muy viftozo. Da cornija do tejadilho 
pende huá franja com bolotas e campanas , e nos 
cantos quatro grandes bolotas. Os frizos dos pai¬ 
néis e colunas faó de.efcultura delicadiííima As 
quatro quefuftentaó nos cantos o paviihaó faó as 
quatro partes do mundo em meyos corpos la indo 
eítes de hum ramalhete de flores, que vay eftrei- 
tando athê o meyo do coche } e daqui para 
baixo fe fegue huá carranca que acaba também 
em grinaldas de flores, faindo em baixo nos 
cantos hum capacete com hum íinal para notar 
a parte do mundo a que pertence. Os braços que 
cobremos balancins faó de bronze dourado de ou¬ 
ro moido, reprezentando hum menino íobrehuá 
peça de artilharia com hum ramo de oliveira 
e hum facho na outra maó , com que poem 
fogo a muitos inftrumentosde guerra que eftaó 
ao redor. No grande painel de diante eftâ de¬ 
baixo de hum arco de triunfo a Paz com varias 
infignias de guerra quebradas aos pês, e aos lados 
meninos pendurando bandeyras capacetes pei¬ 
tos e trofeos. No grande painel dedetraz tem no 
meyo huá palmcyra de que vários meninos riraó 
folhas , outros tecem Coroas, e outros queimao 
iníjgniíis de guerra. A hum lado eftá Mer¬ 

cúrio 

r 

% 



í>- 
* • • % 

cario fobre huá Aguia que tem nas garras as Ar¬ 
tes liberais , e ao outro Amalthea fobre huá. 
Panthera com a abundancia ao redor. Nos 
painéis das porteyras eílaó as armas de S- E. 
e nos quatro pequenos das ilhargas hua figura, que 
com hum menino efta pegando em huá cifra. 
Nos cantos de todos os frizostem humCaftello 
de ouro em campo vermelho, e todas eftas repre- 
zentaçoés e- figuras fe vem relevadas em bordado 
íobre o veludo com tal perfeição que a mo tivera 
mayor a pintura. O forro do coche he de hum 
tiííu de ouro domayor cuítoe mais â moda. As 
franjas tem huá tefta de cartizana de altura de 
hum palmo, e ellas faò de tamanho proporcio¬ 
nado feitas de jafmíse muitas variedades. Oscor- 
doés de igual riqueza, e as cortinas de tafetá do¬ 
bre verde todas cubcrtas de bordado de ouro 

*fem aveffo. O aífento dos pês he de cobre mar¬ 
chetado de tartaruga rom hum feitio e deífetlho 
magnifico. Os correoés, e mais correas faó de 
hum forte galaó de ouro de toda a largura com 
hum debrum eftreito de veludo verde. Os five- 
loés faó de bronze dourado de ouro moido de no¬ 
tável feitio, e â proporção todas as outras fivellas. 
O aífento do cocheyro he de veludo verde com 
huá grande e viftoza franja e huá cartizana que 
o cobre quazi todo com a fua ramagem. O fei¬ 
tio das rodas hediverfo do de todas, porque em 
vez de doze rayos tem fomente feis, e no lugar 

B 
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dos que faltaó fobem hús como SS,que vaó entrar 
no rayo e ofuftcntaó de huá e outra parte, decen- 
do do meyo do eixo hum florão que occupa ame 
rade doefpaço vazio. Tanto as rodas como todo 
o mais trem faó dourados , e de húa efeultura 
em que fe efmeraraó os melhores Meftres de Paris. 
Os arreos faó todos como os correoésdo coche 
de galaó de ouro debruados de veludo verde , 
c as guias e bolotas de ouro eretroz verde. Os ca- 
vallos eraó de Frizia muy grandes negros roda¬ 
dos de branco com cabos e clinas brancas. Ti- 
nhaó Cocares de plumas verdes ebrancas miftura- 
das de cor de ouro,e iaó cubertos de huá rede de 
retroz verde e fio de ouro com huá franja pen¬ 
dente da altura de dous palmos. Huá notável 
grandeza ,e novidade defta carroça heque nem 
nella nem em todos os feus arreos há bronze 

• \ 

algum que naó feja trabalhado por novos defle- 
nhos com liuá perfsi^aó taó gtajude tumo fc fora 
de ouro, e dourado de ouro moido, que nin¬ 
guém empregou em coches por fer de preço 
exceííivo ,ainda que a duraçaó heperpetua, eo 
luftre fem comparaçaó mayor que do de folha. 
Mâz nefte coche ha tanto que admirar , que 
toda cfta difcripçaó naó he mais que hum breve 
compendio das fuas perfeições,ejuftamente me- 
receo nefte dia levar as aprovaçoés de todas as 
peflbas de bom gofto, c os aplauzos de todo o 
povo de Paris. O S‘ Embaixador o poz mani- 



* 

I . • , ) 

• '. : ■ •. ii 

feito em fua caza para fatisfazer â curiozidade 
de huá infinidade de peíToas que concorrem a 
vello, e admiralio. 

15. O fegundo coche he de fete vidros quazi 
do tamanho do primeyro. Temo tejadilho cu- 
bcrto todo de placas de bronze dourado. He for¬ 
rado de hum rico tiflu de ouro com franja do 
mefmo e huá grande teíta de cartizana , e o af- 
fento do cocheyro da mcfma íorte. Nos dous pai¬ 
néis de diante e de detrâz, e nos das duas por- 
teyras tem as armas de maravilhoza pintura. 
Nos quatro painéis das ilhargas tem os tempos 
do anno, e no grande painel das coítas huá fi¬ 
gura da Luzitania entre nuvésque com hum Anjo 
eítâ pegando em huá medalha em que tem a 
magnificência. Os bronzes todos fao bem dou¬ 
rados , o trem de boa eícultura dourado com 
rodas torneadas douradas,e vermelhas. Os cor- 
reoés e arreos faó de marroquim amarello com 
huá fita pello meyo , e hum debrum de encar¬ 
nado. As guias e bolotas de ouro e retrozencar¬ 
nado. Os cavalios Polonezes tigres, ifto he bran¬ 
cos com malhas negras, com martinetes de ouro 
e vermelho. ’ _ 

í íS. O terceyro era huá caleça de cinco vidros 
forrada de tiíTú de prata com teíta de cartizana 
de meyo palmo e franja de prata, eo aíTentodo 
cocheyro da mefma forte. O tejadilho cuberto 
de placas de cobre prateadas. As colunas e mais 

Bij 

A 

/ 

Do fcgund® 
Coche* 

» 

Do tcrccyro» 
% 

1 

4 

I 
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Do quarto. 

Jl ■. ± ,.:y- 

frizosdeboa efcultura prateada, otrêm do mefmo 
modo todo prateado, as rodas torneadas, de verde 
e prata, e todos os bronzes e ferragés prateadas. 
Os dous grandes painéis, e os dous das porteyras 
tem as armas de excellente pintura, e aos la¬ 
dos delias meninos tirando de huàs conchas 
pedaços de coral, ouro, pérolas, e outras rique¬ 
zas do comercio das índias. No painel grande 
das coifas tem huá palmeyra de que eífao meni¬ 
nos tirando folhas, e tecendo coroas, e outros 
voando com grinaldas de flores. Nos dous painéis 
pequenos continua a meíma matéria , e a do co¬ 
mercio, e toda efta pintura eíH adernada iobre 
prata. Os correoés e arreos íaó de couro branco 
debruados de verde, e as guias de prata e verde. 
Os cavailos Dinamarquezes lazoés tofhdos roda¬ 
dos de branco, com clinas e cabos brancos , e 
cocares de plumas verdes e brancas. Efta caJeça 
em que naó aparecia fe naó prata e verde era 
viftoziflima , e pello defcoftutne de ver carrua- 
gés prateadas, pareceo a todos de muy bom golfo 
e íingular galantaria. 

17. O quarto era hua eítufa de fete vidros for¬ 
rada de veludo carmezim com franja de ouro e 
teífa de cartizana de ouro, e o aflento do cochey- 
ro da mefma forte. Os frizos faó de efcultura 
dourada , como também o rrêm com rodas tor¬ 
neadas. Nos grandes painéis e nos das porteyras 
tem pintadas as armas e os pequenos fao de gro- 



I 

^ - . ■ : . ; 13 
teícos. Os correoés e arreos de couro negro de¬ 
bruados de vermelho picados de branco. Às 
guias de retroz encarnado e cor de ouro. Os ca- 
vallos Aíemaés ruços queimados com cabosecli- 
nas negra* com martinetes vermelhos e cor de 
ouro. " ' l: í’: Sí r í ;‘ ' 1 

18. O quintocra hua eftufa forrada de veludo Dotluulto' 
carmezim lavrado com fundo de prata, com 
franja e tcfta de cartizana de prata } c da mcfma 
forte o aífento do cocheyro com pintura das 
armas e grotefcos. O trem deefcultura dourado. 
Os arreos de couro negro picados de branco 
as guias e bolotas de retroz branco. Os caval- 
los Qlandezes negros muy grandes com marti¬ 
netes brancos. J 

. jp. Chegado o dia 18. partio a familia e plls pai-a <je u 
carroças para Picpus âs cinco horas da manham fa2er a Clíua,ii- 
para evitar o concurfo do povo , que iegundo o 
alvoroço com que todo o dc.Paris efpcrava efte 
dia, fe achariaó muy embaraçadas fe íe naó to- 
maíTe efta prccauçaó. No ultimo dos coches 
partio S. E. perto das onze horas para Picpus , 
onde foi recebido do Superior e Religiozos do 
Convento â carroça,e conduzido por elles ao 
quarto baixo do dito Convento deftinado para He compd 
efta recepção. A hua hora o vieraó comprimen - mentado pctla 

I* f - . . t\ • * J parte dos Mi- 
tar osGentilhomes dos Príncipes, e Pnncezas do niftros c Princi. 

Sangue, os quais lhe aprezentava M MerlinSe- vesí°lansuc- 
cretario Ordinário d’El Rey deftinado para a 

1 é 

\ 

i 

íul 
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Vem o Mare¬ 
chal de Tallard 
para conduzillo 
na carroça cTEl 
Rey- 

é 

Medalha que 
fez gmvar ncíta 

o , , p 
occaziaò S. E. 
fobre a paz dc 
Ucrecht. 

*4 ■ * " , t 
condueçaó dos Embaixadores, e os Gentilhomés 
de S. E. lhe couduziaó os dos Miniftros fcílran- 
geyros que vinhaó comprimentallo. Lftes em 
tendo feito o feu comprimento fe tornaó fem 
efperarem para ir no acompanhamento da entra¬ 
da , porque naó querem os Embaixadores ceder 
o primeyro lugar âs carroça? dos Príncipes do 
Sangue , tradandofe com elles de igual nas: mais 
occazioés. , ■ ,-: E ij lai- 

10. As tres horas apareceo a carroça d’El Rey 
e nella o Marechal de Tallard nomeado para 
acompanhar o Sr Embaixador com M1 de Sainc- 
tot Introdutor dos Embaixadores, e advertin- 
doíe a S. E. faio da Camara , eencontrandoos a 
alguá diftancia antes de chegar â porta do Con¬ 
vento íe com primentarao, e depois entraraó na 
carroça, o primeyro e âdireita o S1 Embaixador, 
â efquerda o Marechal, e no afiento de diante 
O introdutor, e o CemiJLomcaiuuc cíVava defe- 
manaaS. E. Nas carroças feguintes da caza real 
entraraó os Gentilhomés da comitiva e na fegun- 
da das de S. E. o Secretario dTl Rey com hum 
Gentilhomem que lhe fazia as honras. 

ar. Tinha feito gravar huá medalha em 
que fe via de huá parte o retrato d’El Rey 
coroado de Louro com ainfcripçaó : JOANNES. 
V. D.G. PORTUGALLIAE. REX. edebaixo 
do retrato a era M D CCXV; tendo no re- 
verfo huá diviza íobre a paz de Portugal com 

V 
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com França queerahuá oliveyra , em dous ra¬ 
mos da qual eftavaó metidas duas Coroas,unindo*- 
fe os ramos todos em riba. A letra diz ao redor : 
NECTIT. ET. FIRMAT. com a exerga : Pax 
1 rajcólenjis. Defta medalha íe tiraraó dêz mil 
de prata tendo cada huá de pezo perto de tres 
toftoés e mais de duzentas em com perto 
de íeis mil reis de pezo cada huá. Eftas ia pello 
caminho efpalhandoao povo oEftribeyrode S.E; 
e como a gente era fem numero ,ea abuadancia 
e continuação com que fe lançavaó em toda a 
marcha que he de huá legoadavabem a conhe¬ 
cer a generozidade do Sr Embaixador , poíTo 
afirmar que ha muitos tempos íe naó fez em 
Paris acçao tad aplaudida, nem quemereceíle taó 
juftamente as grandes acclamaçoés com que foi 

gradecida. Pode jadtarfe 
que ninguém íe lembrou mai pofito que 

maneyracom que podia eternizar cm h 
eftranho a grandeza do feu ey e a ge 

mais com a 

nerozidade dasfuas acçoés, porque ao dia íeg 
tecompravaó os curiozos em Paris eftas medalhas 
pello dobro do íeu valor, e as de ouro por gran¬ 
de preço que encarecem cad 
raridade. 
fizerao os Francezcs deita nova invencaó de 
mortal izarfe. 

• ^ - * « 

ii. A ordem da marcha dcfde Picpus foi a 
íeguinte. A carroça do Introdudtor a íeis caval- 

Donde fe pode inferir a eftimaçaóque 

Eípalhaòfc a© 
pOYO. 

I 

O rd m da 
niarcha. 
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\ 

los Os i4. homés de pd de S.E.cm duas fileiras. 
O Eftribevro fobre hum cavallor.camente ajae¬ 
zado , e feis Pages a cavallo em duas fiaras- A 

Introduítor.eâefquerda os do Marechal ( eftando 

da parte dc Teus Amos. ) Todas 
‘ Prnicipes do Sangue 

carroças da 
e Secretario 

depilado ’ que fechavaó efte primeyro corpo do 
A Menta paflbs de diftancia vmhao 1 cortejo. 

dous SuiíTos diante dos cinco coches 

do S' Embaixador, feguindofe a eftes hum nu- 
merozo fequito de carroças de particulares qu 
vinhaó cortejando. . . ç 

Como a fama das magnificências de 
2-3 

E. tinha cheo todo Paris houve mayor con- 

curfo de gente que fe muitos annos, de 
repetidas vezes pello « - 

, da multidão. Efta crecia cada ve„ mais po 
iuza das medalhas, porque codos os que acaba- 
>6 de o ver paífar iaó por diverfo; ruas a ap 

rfe diíferentes 

íom tempo. 

da profuzaó do di- 
vcil«a— ^ ecentavaCadavezmais o impe- 

dimentó dapaiTagem, fazendo durar a marcha 
S de Cinco horas, mâz houve o contentamen¬ 
to que todos fe retirarao fatisfeitos. 

' ^ Parece que quizo Ceocontnbuir para o 

efplen^t^rfÍKKen°outVotab 
mente 

\ 

m 

r 
ê 
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tempo fazendo a claridade do 
*7 

brilhar o ouro e prata de que ia cuberta toda a 
equipagem parecia querer ter a melhor parte em 
hum elpedaculotaó luftrozo. 

Chegamos ao Palacio dos Embaixadores 

que eftava magmficamente ornado com os moveis 
d’fc.1 Rey. Defpediofe o Marechal de Tallard e 

Eftnbeyro a repartir a todas 

mâs”íendõ'íàbidas* as qúe os mais Embaixadores 
propinas que aqui coílumaó darfelhes 

daó ordinariamente, quiz 
gem que levava a todos, mandando dar dobra 

do do que era coftume 
Cada Luiz de ouro em França tem de 1 

pc 11a moeda Portugueza tres mil equinhen 
r ' - Luizes de ™ 

* 2- 6 • 

Propinas 
cocheiros* 

aos 

reis. Deraófe 
Ao cocheyro d’ElRey 
Ao da Duqucza de Berry 

6. 
4 • 

_ de Madama may do Duque de Orleans 

Ao do Duque de Orleans 
Ao da Duqueza de Orleans 

Ao da Princeza de Conde viuva 
Ao da Duqueza de Bourbon viuva 
Ao do Duque de Bourbon 
Ao da Duqueza de Bourbon 

Ao da Princeza de Conti viuva 
Ao da Princeza de Conti may 

Ao do Principe de Conti 
I # 

4. 
4* 

3- 

3- 

3* 

3- 

3- 

3 
3 

43 
C 

l 
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i8 

Hc tratado no 
Palacio por or- 
ácmd’El Rey. 

Ao da Princeza de Conti 
Ao do Duque do Maine 
Ao da Duquezado Maine 
Ao da Duqueza de Vandoma 
A o do Conde de Tholoza 
Ao do Conde de Charolois 
Ao do Príncipe de Dombes 

Ao do Marquez de Torcy 
Aos Lacayos do mefmo 
Ao do Marechal de França 
Aos feus Lacayos 
Ao do Indutor 
Aos feus Lacayos 
Ao do Secretario d’£l Rey 
Aos feus Lacayos 

Aos Capuchinhos <ie Picpus <lc cfmola 
Aos tambores e trombetas da Cidade 

3* 

3- 

31 

3- 

3‘ 
3- 

3- 

6a. 

éj 
V , 

3- 

3- 

3* 

3- 
m 

z. 

z. 
z. 

z. 
§4» 

8. 
8. 

ioo. 
• . * 

2,7. Naó refiro aqui muitas outras propinas 
quefederaó nefte dia emquefe moftrou S. E. 
igualmente liberal. 
O s ’ ^ 

18. O tempo que efterv no Palacjo foi 
fuftentado por ordem d’Ei Rey Xpmo, e tra¬ 
tado magnificamente. Comiad â meza com S. 
E. o Introdutor 0 Secretario, d’El Rey, e o 

9 

t 
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Meftre d’H v *. v d’El Rev que corria com a hof 
pc 

1 mbem e todos os 
ihom 

duas primeyras mezas fervidas 
mefmo tempo e damefma forte , cada hua de 
vinte e cinco peflbas. Outra para os Pages. Duas 
para o Meílre de Hotel Offictais d’El Rey e de 
S. E. cada hua de trinta peífoas , e hua para a 
libre de feíTenta peífoas. 

queS. E. chegou ao Palacioo veyo 

Numero das 
mezas. 

3° 
primentar da parte d’hl Rey o Duq de 

íeu primeyro Gentilhomem da Camara ; 
da parte da Duqueza de Berry o Cavalleyrode 
Hautefortfeu primeyro Eftribeyro; da parte de 
Idadamaou may do Duque de Orleans o Mar- 
quez de Mortaigne feu primyero Eftribeyro ; da 

He vizEaJo 
da parcc cTEl 
Rey e mais caza 
Real. 

* 

do Duque de Marq 
feu primeyro Gentilhome 

da parte da Duqueza de Marauez 

de Pedro feu primeyro Eftribey 

31 também todos 
Príncipe e Princezas das primeyras cazas do E de muitos- 

* * . rmrrn*; fmrricn — ■ . -■ j outros parucu 
de França com quem he aparentado j C lares. 

muita oi 
aíliftit e 
dalhas de 

nobreza, os quais todos ficavaô 
que a todos deo r 

Conforme o coftume perto do fim da 
meza tomava o dito Sr hum copo, e levantan- 
dofe defeuberto bebia â faude d’iil Rey Xpmo 

^ ' . Cif • 

t 
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1 

4 „ 

fazia eftando todos em pê que correfpondi 
eíla faude> e logo o mais digno da 

Naò faz au- 

panhia, ou o Introdudor bebia com a mefma 
ceremonia â faude d’£l Rey de Portugal. A ver 
eftes Banquetes concorria innumeravei gente de 
ambos os íexos > a quem fe dava toda a foors- 
rneza. * 

33. S. F. devia conforme 0 eftilo ir naTerç 
feira feguinte a Verfailles para ter audiência pu 
blica d’£l Rey , mâz a doença que fobrevey 

Mag obrigou a diferilla para a Terça fe- 

« 

guinte, e nem nefta pôde ainda fazello y porqu 
o mal empeorou de forte, qie veyo a morrer no 
Domingo primeyro de Setembro quinze dias 
depoisda entrada de S. E, 

34. Foi hofpedado no Palacio athê a quinta 
lacio dos Em- feyra, e antes de fair delle quiz também moftrar 
baixi . propinas que deo quanto fe aventajava em 

Propinas aos 
ferventes do Pa- 

tudo aos paífad Deraófe 

. # 

Luizesde 
Ao Meftre de Hotel d’El Rey para dar a 

todos os officiais e íèrventes da cozinha e 
copa da caza Real 

Aos primeyros moços do Guardamovel 
Aos Segundos moços do Guardamovel 
Ao Meftredo chocolate e mais bebidas 
Aos moços do mefmo 

V Aos Suiífos ua porta 

izo 

10 

6 

IO 

c 
Io 

16t 

/ 

t 

«í 



3', DeoaoMeftrede Hotel d’Ei. Rey hum 
prezente ous confiava de hm caixa de 
ouro chea de medalhas de ouro, hús rabo- 
leyros de charaó com ferviços de chicaras 
do Iapaó, e muitascuriozidades da índia, 
tudo avaliado em 

Ao Efcrivaóda Cozinha ou Controieur 
d El Rey deo outra caixa de ouro.chea de 
medalhas avaliada em \ 

Ao Concierge ou Guarda dos moveis 
outra caixa de valor de 

UC 

6o 

5o 
35>i 

* 

dem delias fie derao ainda muitas 
propinas e efmolas que nao refiro 
Saio da hofpedajem na quinta feira 

Torna para 

cortejo 

da de 
randofe para o feu Palacio 
tornou a levar as attençoes ua 5vw’-v- ^ 
que avendo lido tanta no dia da entrada neíte íe 

fun 
37 

çao 

iva pouca menos. Hc 
Poucos dias depois teve outra run “ para o pao 

em que moítrar a grandeza coftumada bsnto- 
das fuas acçoés publicas. Foi o fer convidado para 
aprezentar na Freguezia o paó bento 

g° feguinte 
D 

Efte era dia de S. Luiz tao foleni 
zado cm França por,ler o de hum Santo o mas 
nomeado dos feus Reis, e fer também o nome 
do Rey entaó reinante, e do Delfim que reina 
a prezente. Tinha as circuílancias de íer o Orago 
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da Igreja , e dia do nome do Sr Embaixador que 
he afilhado d Deos tem. 
Todas eílas coníideracoés lhe hz jaó recomen- 
davel efte dia , e S. E.íez ver nelle que naó era 

oílentaçoés hu 
para o culto divino que para 

paó bento fe levou a Igreja neíta ordem. 
Marchavaó primeyro vinte tambores com igual 
numero de trombetas , muitas cliaramellas , 
aboazes, e outros inftrumentoss. Seguiaófe em 
duas fileyras trinta e íeis peífoas de libre,e íeis 
Pages todos Dep o 
Confeílor de S. E. em babitos lo<Ét fo 
brepeliz , levandolhe 
lev i 

CL va na mao 
da hum lacay 

todo cravado de 
zes de ouro , que fe dâ depois ao Cura. Seguiaófe 
íeis charollas com íeis paés muy grandes poíios 
fobre toalhas com rendas magnificas de largura 
de tres pa Sobre cada pao feis 

armas d e íeis bandeirinhas douradas com , as 
Sr Embaixador pintadas, e deitas fe tinhaó re¬ 
partido pello acompahamento. Adiante de cada 
charoila iaó quatro Anjinhos ricamente veftidos, 

(endo fô priv legio dos Príncipes do fangue o 
podellos andar em femelhante funç 
charo! las levavaó âs coítas duas peíToas com a libre. 

35>. Entrou eíta Prociflaó pella Igreja ,< indo 
paílar junto ao Altar môr onde o Cura benze o 
paó, e receb e o cirio. Depois paífou pella rneza 

# 



dos Irmaós do Senhor, onde fe oíereceo o paó 
bento, e o Sr Embaixador mandou dar â Igreja 
deefmola dozeLuizes de ouro. Depois ferecolheo 
na mefma ordem para caza naó fem fer inter¬ 
rompida de innumeravel gente que tinha concor¬ 
rido a vella. 

40. No fim do Sermaô fez o Pregador a S. E. v 

hum elogio , em que reprezentandolhe todas as E 
fuas acçoés lhe dava louvores exceííivos, ainda 
que merecidos, que em vez de cauzarlhe vaiou.— 
de , naó ferviraó mais que de confuzaó â fua 
grande modeftia, que em todas eftas magnifi¬ 
cências naó afe&ou mais que oftentar a gloria do 
Pv.ey , e naçaó que reprezentava , &c fatisfazer â 
religioza piedade do feu animo. 

• • 

VEV & examine par Nous LE COMTE 
DE RIBEIRA. 

Permis eTímprimcr ce 6. Septembre mil Jept cens quinze 
MARC RENE’ DE VOYER DEARGENSON, 
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